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~ O Dia Je Lourenço 

Marques 

A E>pos1ção Colonial Poriuguesa 
vai celebrar em 24 de Julho o Dia de 
l.ourcnro Marques. por pass.ir nesta 
dnta o 59.0 aniversário da sentença 
proferida pelo Presidente de Repú­
blica Francesa. Marechal de Mac 
Mahon. no pleito entre Portugal e a 
Grã-Bretanha sõbre o domínio dos 
terrilórios ao s ul da Baia de Lou­
renço Marques. que por tal sentença 
ficaram definitivamente penencendo 
a Portugal. 

O dia 2i de Julho foi o escolhido 
pela Câmara Municipal de Lour<nço 
Marques J).'.lra f~riado municipal da 
capital da Colónia de Moçambique. e 
o íacto que se comemora merece. na 
realidade êsse relêvo. 

Desd e longa data . desde 1686. ti­
nhnm os ingleses por várias vezes prc,.. 
tendido contestar-nos o senhorio do 
território da Catembe e do Maputo. 
lronte1ro a Lourenço Marques, no Su l 
do estuàno do Espírito Santo. e das 
ilhas próximas. da 1 nhaca e dos Ele­
fantes, quando não mesmo da própria 
Baia de Lourenço Marques, a que éles 
obstinadamente davam nome ingl<!s­
«Delagoa Bayo. 

Episódios vários d aquelas pre­
tensões se desenrolaram nos nnos de 
1720. 1763. 1783. 1790. 1823, 1827 e 
1828. 1861 e1862. 1868 e 1871. Neste 
ano quis a Inglaterra fazer valer mais 
energicamente os seus pretendidos di­
reitos. O l.ovêrno Português propôs 
uma arbitragem. ao que a GrJ.-Bttta­
nha anuiu. em 1872. sendo de comum 
acõrdo escolhido submeter ao Presi­
dente: da RtpUblica Francesa. a fim 
de ser por êle d ecid ido definitiva· 
mente e sem apelação. o litígio pcn'­
dentc desde o a no d e 1823. 

A 24 de j ulho de 1875, o Mare­
chal de Mac Mahon honradamente 
assina em Versalhes a sentença que 
termina por estas palavras : 

Julgamos e decidimos que as prc­
tensôe., do govêrno de Sua M agesta­
dc Pidclissima aos territórios da Ca­
tembe e do M aputo. á península da 
lnhaca e ás illias d a lnhaca e dos Ele­
fante., se aclwm provadas e estabele­
cidas. 

T ão justa sentença veio abrir as 
portas ao progresso da parte su l JJ 
Colónia de Moçambique. Logo no 
ano segumte. em 19 de Oe:emhro de 

1 · (Continua na pdgina n: 2). 1 

o etlôrç o 

formação 

na 

Império 

POR NU NU DA PONH 
Quem entrar hoje no antigo Pa.-. 1 Nomes evocativos das no~sas 916· 

lácio de C ristal e qued~r extasiado. rins. do nosso nunca desmentido he· 
deslumbrados os olhos. a alma cmo-- roismo. da nossa indómita bravura, 
donada. ante a completa transforma- da nossa grnndeza e fama. pertencem 
ção que aquele velho recinto sofreu. quàsi todos a oficiais do exército e da 
depara logo. erguendo-se altivamente Armada. 
de entre o viçoso 1nrd1m. para o qual São os nomes aureolados daque­
"" volta. austera e magestosa. a ra- les que tendo b'andido com denodo 
chada do Palácio da.s Colónias. com I ~ galh.ard1a as suas espadas em terras 
um monumento au9,1sto e nobre. de além mar. pedaços da própria Pfl-

Sôbre a base t.1lqumas figuras rria. Ja Í1rmaram para sempre o nosso 
avultam. crectas. aprumndas. bl'aços domínio. tornaram completa e per· 
firmes. punhos ccrrndos. ocima das feita a nossa soberania. concorrendo 
quais se ergue n grnnde altura uma 1 assim poderosamente p;tra a forma .. 
coluna esbelta. em cuja face anterior 

1 
ção do Império Colonia l. 

brilha .. em leua~ d~ ouro refulgente. , Ni10 longe. do outro lado, voltndo 
uma ser.e mdeí1n1dn de nomes. para a frondosa Avenida das Tílias. 

Se prestarmo" um po;.;co de aten- um outro monumento se deslaca. cn­
ção à leitura df~scs nomes .. desde t trc a densa folhagem que o circunda. 
Jogo apreend.e_mos que na ma1ona per- l e talvez mais simples ainda que 
tencem a mahtares ilustres e valoro· o primeiro. mas não menos sugestivo 
sos. que desde a áurea época da des- com certeza. Não oferece menor gran­
coberta e da conquista até aos nossos deza na sobriedade das suas linhas 
dias. puseram desinteressadamente to- cu jn concepção é simplesmente admi~ 
do o seu esfôrço no serviço da Pátria r,ivel. 
estremecida. 1 U ma Íigura simbólica. por cimn 

Fom e nf o J e 

Ve rJ e 

As circun:Hàncias prementes da 
economia de Cabo Verde denotava. 
peranie o excepcional da sua posição. 
necessidade de ràp1damente se provi­
denciar uma correcçâo que: procu-
rasse manter o equilibno da sua ba­
lança. 

O actual Governador assim o 
compreendeu e encatando as possibi .. 
!idades do arquipélago. referendou 
um largo projecto de apetrechamen­
to económico. Para a rcahzação dessa 
obra não bastaram sómente os recur­
sos financeiros de Cnbo V (rde. muito 
embora as contas ae: exercicio vies­
sem transportando um saldo duma 
dezena de milhar de contos. Lo­
grou-se, por isso. obter n assistência 
financeira d a metrópole, havendo o 
Govêrno Central autorizado a ou .. 
torga dum empréslimo de 15:000 
contos. 

Cabo V erde vive assim a pers­
pectiva dum futuro de vida própria. 
As condições do trabalho local que 
rareavam possibilidades de vida no 
seu torrão natal ao próprio nativo 
teem de se modiíicar - e para isso o 
fomento do arquipélago é cuidada­
mente entrevisto. 

O estudo deta lhado da8 comuni­
cações comerciais jà rcoli zado. tem 
no plano geral das obr3s um me.re, 

~ cido relêvo. A lgumas das estradas 
mais importantes foram mesmo. na 
presente gestão admin1strat1va. aber­
tas ao trânsito. A importante car­
rete1ra que liga a cidade da Praia 
à vila do Tanafal - que noutros 
tempos foi um importnnte centro co-­
mercial - já foi inaugurado e possui 

As~c1o ela Sala Militar do Pal•cio das Colônias 

( O id1I ALVÃO) 

1 

um trânsito considcrâvcl. Procede-se 
119ora ao estudo do 1rnç,1do da liga­
ção Assomada-T annfol. pela terra da 
Malagueta. que. com a outra con-
fluente já citada. formam perfeita­
mente uma triangulação de fomento 
da ilha de Santiago. 

Na ilha de Santo Antão. cuja 
brutal orograím obr.ga a realização 

1 
de vias de montanha de incomparável 
beleza. também jà foi aberto o troço 
de ligação da Ribeira Grande à po-
voação de Põrto Novo. A produtiva 
Ribeira do Pau l e as demais regiões 
da ilha d e Santo A ntão consentem. 
pela sua fer tilidade. encarar a possi­
b1l1dade de levar ao Põrto Grande de 
S. Vicente um importante tràÍego de 
exportação. 

(Continua na pdtlna n.• 2)~ 
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! O esfôrço Militar na formação 
do Império 

(Contlnnaçllo da 1: pdgina) 

da qual se divisa a gloriosa Cruz de 
Cristo pregada ao velame de ontigas 
Caravelas. olha o espaço indefinido. 
na atitude de caminhar. de voar para 
muito longe. 

Por trás dessa máscu lo íigura e 
encimado pelo Escudo das Quinas. 
um elegante pedestal se levanta. no 
qual estão esculpidas várias datas cé­
lebres. desde o inicio das descobertas 
ao termo da colonização. Na base 
vêem-se escritas as cinco partes do 
mundo e ilO íundo a sublime esirofe 
de Camões : «E se mais mundos hou­
vera lá chegara•. 

SigniÍica o primeiro monumento o 
herculeo. o decidido esfõrço de Por­
tugal na Colonização. 

Presta o segundo merecida home­
nagem aos portugueses de tõdas as 
raças mortos nas cinco partes do 
mundo em prol dessa mesma Coloni­
zação. 

Dentro do Palácio da> Colónias. 
lição admiriivel de patrioh;,mo e bem 
entendido nacionalismo. cujn visão é 
sobremaneira consoladorn para o nos~ 
so brio de portugueses. entre o vasta 
documentação que deve constituir o 
nosso maior orgulho. uma sala existe 
bem digna de ser visitada e justa­
mente admirada. e a sala militar. 

Ali se encontra patente de forma 
iniludível. insofismável. a a firmação 
do valor. alindo ao espírito de sacri­
fício. da inquebrantável tenacidade, 
da vontade decidida e forte. do es­
fôrço inegualàvel do Exército e da 
Armada que dedicadamente tem sem­
pre servido. e denodadamente tem 
combatido em terras de além mar, para 
a conquista, defesa. pacificnção. para 
a constituição. emfim. do Im pério Co­
lonial. 

Por isso a Direcção da 1 Exposi­
ção Colonial Portuguesa - merece­
dora da gratidão de todos os portu­
gueses - que a gloriosa cidade do 
Põrto orgulhosamente patenteia ao 
mundo intc1to. mostrando o que re ... 
presenta e o que vale amda hoje o 
nosso famoso Império. à custa de 
tanto sacr1í1c10 conquistado e man­
tido. não se esqueceu de afirmar. 
através da História. o esíõr<;o militar 
exercido nas Colónias. pelo Exército 
e pela Armada. sem cujo concurso a 
formação do 1 mpério teria sido impos­
sível 

Honra lhe seja ! 

NUNES DA PONTE. 
Coro11el, delegado do /\1/11/sltrio 
da Guerra julllo da Exposiç/Jo. 

O Dia de lourenço Marques 
(Conllnuaçllo da I ." pdg/na) 

Ultramar 

(nfr~ os congressos que se t>ão realizar 
Rocha : professor Joõo de Carvalhal ; Fer .. 
reira Martins: Estola.no Dias Ribeiro ; dr. Al .. 
mtlda de Eça: dr. J\.n1ônto Ltbre: e-ngc .. 
nhdro•agrónomo Manutl Saraiva Vleua : 

O 1 [ J A 1 prol<..or J~ da Cuoh;i Sllwora: engenbmo• 
• agrónomo )oao da Moi. Funado: prof...or 

ongretto e gr1~u fura ~~i~vif,'g~;~~,p~~: ~~~~~ , e::;~~ 
[ 1 1 1 

nbeiro•ogrónomo Mao1ucl Corr•la da Silva : 
e c1i9enhclre>-agôn?mo Lul~ OuJitdn Graç.o : 

O ºDia 
engenheiro Xavier da i:onsec.,,: e:ngenht1.ro 
Máno Borges : dr. Antônio &rradas: t'OQt'· 
nhe-iro-ag~ António Am.;.uaJ ; dr. Ma· 

J nu.e-1 d..t POl\lf'Ca Figuelrfllo. t'IC 
r e preseoJa u ma iniciafit>a as mait. irnporfanle~ Para aprovar. dtfiniov;,mente:. o Regu· 

1 J e 1 ' U 1 lamento do Congresso t . Mm "'ss1m. cstabr· 
par a o con 1ecimenfo ª' o ónia§ na lfleft.•ópo e. lectr o programa de cralhllho5. fc.s1a.s e vis!· 

J J 1 tas <1uc 5erno oforeddas no~ <::ongrcssiscas. 
en1 9 r an e parle. ain a, por r e a izar reünlrá. brevemente. a Com1~1;ão O rgani::a· 

Tt·m rt"U.nido. com fr~ut!'ncia. a Com1~· Ponugal Ultrmnanno. C....uhura~ tropicais 
!"..:io E'ü·cu1lva do 1 Cong~~\O de: Agricultur,t (duas te-sts) : Entomologia; O Si:.al; Pro­
Colonh1I. iniciativa que t~t.~ despt>rtando. cn· .... ·ci.;<io da Flor~' c .. pontânea.: Pccu.lrla Colo· 
trc a~ pcs.~O.."\S que olh.un. t:om especial ntcn• nlal : Criaçno de gados n(ls Colóolo:c : Pc· 
çao. o:c auuntos colonl.11\ e. mórmentc, o~ cu;\ria {três tt·~s) . Assistência tllnlca: Os 
que $t' prtndtm com o dc~envolvirnento d.1 wrviços de ~"'"'ht\'ncia tét.:nica n<.1.s Colónias : 
lavourd n3~ CoJônias. dof'nvolvimento qut A19U1t$ pontQ'I de \it~ta acêrca clJ prtparac;_:k> 
tst.1. como nao pocha c:ktx~r de ser. inhm.t.. d"" agróno~ cok>niai~. Assu1tn<t.-. ftcmea 
rMntt h9ado com a pranc1pal tndti.stria d.1 :•gricofa ao& ln llg<'nas Os prob1i-m:t!t do 
MctrôpC>le. a agncu1tura. ctm btm JU.St1fic .. 1do t.·mmo agrJcolta no Im~no Portuguh: O 
in1crt .... ,r. Na.o é só. pQrlanto. aos lavrado- u1stno Agrícola colonMl: Os problemus de 
res colonit,is que ~stc Congresso Agrlcol.1 ,,ssist.:11c1a pl"cu,lrlti • Mão de obrn : A eco-­
intere~'id : interessa tanto a ~stes como .to:i I nomla agrícola colonial : lmportt111cla cconó-­
que vivem e labutam no Contilll"ntt. E. por mica das princlp.1is cuhuras e 1nclos de 
l.sto. se uplica o numero. jtt devado dt: tr .insporcc na B .. tlx.\ Zambéiia ; Hldr~ulica 
congrt ... ~ista.s inscritos. I Agrlco!a e Coloni:ação na Pro\'incia ~ 

Strta longo apontar. aqui. todos 05 tr.t• Moçambiqut: O mel nas Colónia!: A mã. 
OOlhos que o Congre-uo ltr.a dc- aprttiar. ai.. quina agricola n .. • lavoura colonial ; Planw 
guns dos quais.. já recebidos prla Com1u30 medicinais na~ Colónias ; Escddo actual da..'i: 
Exccu11va. principiarno a str impressos. dcn· 1 c:ulturas e aprovtitt'mtnto dos produtos : 
iro de curtos dias. No entonto. não devemos Orientação a :wgulr parn o muncnto e dc­
deixar de faur rtferêncla aos seguintes : 1 ft:a da produçtio tlgrlcok• : Ensnlo 36brc a 

dora do 1 Congres.so de Agricultura Colo­
nial. d..-, qual fa:e::m parte o lnshiuto Supt· 
nor dt Agronomia. a &4-ota Superior d( 
Mtd.ldna Vrurinãria. a EscoJa Supfflor Co­
lonial I." o Musni C.olonio;tl. ,1lrm dos organU.­
mo.1;. <'conômlcos e individut1lidadrs cuja llscJ 
fot. jâ, puhlicada. 

Os congrcMistas tcr:io entrada livre no 
recinto d.1 Exposic;Jo. dcM!e 2i de Agõsto 
at~ 2 d<' SC'ttmbro próxim~. alfm disto. mC"~ 
daantc .~ .1prt'"Wntação do cat1.k> dc- coo~rt~ 
si.sta. bc-nehciar~ da redu~lo ôt -t5 ° o- n.3" 
viagcn~ t-m e 1minho dC' fC"rro. 

A~ J)C'SS<>aS de familfo do\ congre~sistall 
podem. tJmbém. inscrever·S(', sendo o cus10 
da ln~rlcno. para estas. d<' 10$00. por pes· 
soa. Receber:i.o. tamb~m. um (;.ut:io que lhes 
d.J dirtlto .\s mesmas redu('~S nas viagem 
t. ainda tntrada. livre na ExPQ.41tção Colo­
nial. dura.nct os dias adm.a rtfe-ndos. 

A lnscriçao. como congre-~i.$ca. cu,o 
pr~o ~ dc- 30$00. continua .i\bcrta na AYIO~ 
dação Ct-n1ral de Agricuhura. em Li.Sboa. 
L<orgo do Chiado. 8. • mo Liga Agrária do 
Norte. no Põrto. Praça Guilherme Gomts 
Fcrnande.s. li, 

Problema a lgodoeiro : Futuro dt\ p..ll· tconomia agricolo coloni3I no conjunto da 
mtira produtora de ôlto nas nossas Colõ- polltica económica mlemacional : ~ntido his· 
01.u: Problema de cacau de S. Tomé: O· côrico e econômico do Império Colonial Por-
probltm;a dôl cana sacarln.."' nas Colónias por· tugufs. etc. A 
tuguuas: Aprovei1amento agrico1a e indu.s-- Estas lt$t:J M"r3o relatadas. en1rc 01.l· 
tritil dos 5ub-produtos dtl indüstria açuca· tros. pelos srs. : professor Carlos dr Melo 
reir<• : O cacau : O cofé : O amendoim : O Geraldes : profcsM>r José da Cunhn Silveira ; 

J e Porfugal 

Par is café (tese dl fcrcntt da anteriormente r<:fe.. dr. Amónio Mantcro: cngenhelro .. ;1gró11omo 
rida) : Palmares das Ilhas de S. Toiné e Antônio de Andrade Cabral; tngenhe-lro­
Princlpe , D1rtc'rri:es de estudo da flora do .. agrônomo Pt.sso..\ Lopts: Antônio Maria da 

Outra ilha - do chamado grupo 
agricolo - . a do Fogo. exige tam­
bé m a abertura de estradas para o. va­
Jorizac:ão das suas culturas. 

de créd ito agrícola - que tem já uma 
dotação inicia l de 2:500 contos -
constituem meios particularmente in­
teressantes para o êxito da obra em 
realização. 

em 
manifesta o seu lnter6sse 
pele E.xposlção Colonial 

Paralelamente à abertura de es­
tradas. veem-se melhorando as CO<l· E desde já também se refere a 

O "°"'° p,..sado amigo < conbttldo llo­
ricuhor põrcuense sr. Joaquim Moreira d._, 
Silva irHercssou·se. patrlótlcnineote. em Pa~ 
ris. quundo. há algumas .kmanas. a1i e~tevt, 
a com..·u parte no jüri do famoso ConcurltO 
locernadonal dt Bagatelle. pela propaganda 
da Exposiç!lo Colorual. 

A dlrttçAo da Casa dt Portugal tem dcp 
diçõe:s dos portos de comércio. O de necessidade de assegurar à produção senvolvtdo uma activ-d propaganda. por t~ 
S. Vicente de Cabo Verde. cuja des- as melhores condições de mercado. dos os m<los ao s<u alcane<. 
tacante importância é de todos conhe.. Pa ra isso o Govêrno da Colónia con- 1 Além do carta: que se exibe:. actual· 
·d d· d ' 1 . , d mente. oa mo1ura da Casa de Portugal. a 

Ct a . te~ em a urn~a a c.ons.truçao 1 cebeu u m ~ a no de or9an.1znçao e imp0rtaote revista pari&lensc M irofr. du Mon· 
uma ópuma ponte-cais. Ob1ectrvando classes e or.cntará os cont19cntes de dt: con,..grou. jã. uma p..1gtna à propagand..l 
o incremento da exportação do sal. exportação. cuidando da preferência do nosot0 cutame e foi dit;lnbuido. larga· 
na Ilha de Maio. iniciou-se recente- de mercados e da quaJidadc de: selec- mt-ntt. um folheto ao mesmo alusavo. 

• d " . 1 E.st~1 Kndo orgamiad..t uma excursão a 
mente a construçao uma ponte. ç~o dos produt~, por me10 dum ors:ia- Porwgal. tm Setembro. ttndo. como objcc .. 

M as o plano de apetrechamento !USmo corporauvo que agrupe todos tivo principal. a visita ti. l!xposiç:.o. O pr~ 
económico. envolve ainda uma cea li- os exportadores do arquipélago. grama rrspc(civo. que acompanh~va aqm·J.i 
zação comple!a bem integrada adcn- Ca.bo Vercte ~nseia assim criar ~;'~~ ~!~dot~~~e~_:~e1~;stt~:,:;~":ºdta!°J 
tro dos preceitos modernos. uma nque:a própria que lhe as~egure (ch<god.' 30 Põrto). i < s 3 <st•da n<sta ci· 

A fatalidade geográfica das cse- condições de vida própria. Para isso dadc ~ .\ \,ILSica ao nos.so cent1mt-. 
cas da crise> tem que ser operada e conta com as suas possibilidades agrí- Motivos sobe13m. portõlnto. para que fc-.. 
para essa há que fazer importantes colas e dessas é prova incontestável licitemo~ ~ Casa de Portugal. ptla actividadt 

b Ih d h ·d â 1 · • 1 · d , . d d 1 desenvolvido na organl:açno desta bela pro-
tra a os e 1 r u 1ca agrico a. 1 o varia o mostructno e pro utos que pagand,t ('m favor de Poriugal. 

A assistência técnica e de crédito os Serviços Oficiais de Agricultura 
agrícola também foi e ncarada. A da Colónia d e Cabo Verde expõem • • • 
reorganiza_ção dos serviços oficiais na res.pectiva Secção da 1 Exposição ESTt NUMERO fOI VISADO 
agro-:pecuanos. o estabelec1.mento de Colorual Portuguesa. prLA co•11rrA-O or cn;runA 
9ran1as agl'lcolas e o funcionamento MACHADO SALDANHA. t lt .).) t t !U 

11.········-········-········-······ .. - ······ . ...__ ........... _ ........ _ ........ _ ....... _ ........ . 
1876. o prC$ídio de Lourenço Mar­
ques foi elevado ã categoria de ,,;/a. 
e em 10 de Novembro de 1887 passou 
a ter foros de cidade. Em 1898 ficou 
sendo Lourenço Marques a capital 
da Colónia, que até essa data fõra a 
cidade de Moçambique. Nestes 36 
anos que decorrem de então até hoje 
o progresso de Lourenço Marques 
pode ser aquilatado. sabendo-se que 
a cidade conta actualmente 12: 779 
habitantes. numa área de 9.399:000 
metros quadrados. 

~,'. rn ~~~ rn:~I 
O<JPM:llO/ ~ uoorr~ OE/PACHANTE/, ACEHTE/ ~~{~:g~~p~/~~~a~g 

. ~~:g.,-.:~~~!;~~~g;~ HARITIHO/ E IHTERNACIOHAll -rnxçAb H.Aàl<AMO .... 

t .. ~~. J li ANTONIO BARRADAS. . ........ -. ....... -........ - ....... --......... -. . .-........ - ........ -........ -........ --....... . 



O gr::indloao certame oue K rtallza na 
cldadl." do Põtto tem um~a Umltada du.rn(lo. 

Em ~tembro próximo o Pnl.Xlo dM C:O.. 
16nias flleerrar.1 M au.as portas e do dulum.. 
bramtnto do stt1 lmprtuí0c1a111t documen1J.. 
rio ttstilr<\ uma 6pt11n.-a llçOO vtvlda. A 

~d'f::; ~ e::~=~a'~!:;.-o ~·:.~;:; 

Ultramar 

Se~ção Je lnlormaçõet 
A sua organiza~ão e os seus oLje di•os 

J Primeira Exposlç3o Cobltal Portuguu,\ 
ref~ os mais variados obJttttvos e ttlltt 
uzts avulta a dlvulgaç;M> da a.ltuacao d.u 
Colónias tm todos os 1Ktort1 da sua vida 
ckmogrifica. ttonól'nka.. fanancetr;,a t toetal 1 

cokmia.is sao e.sclarirctdot: na oroa_nl:.açlo 
cuidada das ~çOu da Expodç-to. - as do algocbo. usam o .siu~ dt- mipttitada. Principais madei ras para moblllae que 
monognfi,u. a.s memórtM. ocs opU,tcuJos f' .,.~aos ândi9fnas 20 angolattS por quUo. se exportam d e Mo; amblque 
tantos outros dsttmu ck dtvulgaçlo ttcrua - HA /Abrka.s de tksc•oramcnto e be-
q"Ul" na Expc>sição K oftrttt:m p.11.ra um mais ~/k~&o no planalto ? M prindpais madtlrM que K upcrum 
pt:rf~to conhttunot:rno dos ~JJUntos - tudo Nlo it poM ptt:Slar uma t'C'sposta coo- da Colónia dt Moçambiqut, s.\o. 
Isto n:.O bastava ao_ ~tal~ mform.1t1 ... o qur c1u.den1e, mas pan<:t qut .sómmte a firma 
da vida ('das poss1b1bdadta do Jmpb'K> Cob- Vtnlnclo GuimadiH 6 e.·. com plantações 
mal Portuguts a Expo11çl0 inttntou oftrtttr no JXntiaba, possui uma. 
ao Vi..,o anterfut do Pala. _ Qu,I , mldiD de comprimettto da 

ç&s;~ ~E~=~ ~~I df,0~!:::; /i#Ntt 1 
dcStnvoJvc t6cla a matéria dos a.uuntos que 21 a 21 mm. 1 
sõbre a vida das Colónias Porcuguu:u lhe - Quais os pt'CÇOS que uigoram actusl· 
~o propos1as. mente f'llra o algod11o cm caroço ? 1 

A formação do SC!u pt.ssoal. colonlal.s O mercado do algodao cultivado pelos 
experltntcs t conhectdore.t d:'l mór p:artt dlts lndlgtnas t vendido par tstts é regulado pelo 

nossas Colónias. pcnnlte o dttalhe \ltll do !.º1v.~.º nd~-eo •. nlódl~~.º •• m!orcm·~,-.·aenn•'·"· ªé9'1'1·. 1 objecto d.3s matérlttS que lhe soo rtqucrldas. .. ..,..._ uu ..... .._ .. ~ .. 
f$audi050s, publlcbt.a.s. fndu$trfnls e comer... vrt. A média da cot<1ção do algodoo (praça 
ciantcs dlàrlamtnte se socorrem dos 1eus bo· dt Lisboa) prensado, foi no mb dt Maio 
lethis-con5uhas que sempre cons11tuein ú teis próximo pn.s$adO de 1$.f8. 1 
t' promenorliados lndlc.ntJvo1. - /Jft po$Sibilidnde$ com o capitlll de 

A informoçtio de natureza económica ~ 70:000 t&<udot1 iniciar uma lavoura de ai· 
aquela que especialmente se enquadra a·den· godAo 1 1 
tro dos objectivos da Secçõo. p retendendo-se Sem dúvida. mormente perante o e.stl· 
com t l3 documentar aqutles que qutlrtlm mui-o e assl.st~nclas oficiais quanto a ensina· 
orientar ª' sua.s Gellvldade& no.s pos.slbllida- mentos qut o Govfmo da Colónia presta.

1 des dos n OMQS dominlos do Ultramar. /ndicaçllo útil: O proponente dt.sta in· 

a A~lN:1o~arx=~~:::a~~ atl~,:=~~= !:~m~~~,:m,;;~~;ic:m"ªc~~!:ª·~~e::n~~ I 
do Império Colonial Por1ugufs, 3 cS«çlo de coionl:açao que urge estimular - aquele 
de InfonnaçOts> btm podt dlur .. St, que u~nta que St' fa: acompanhar de e.apitai. muito em· 
coordro.ar o entusiasmo vivido para uma rea.. bor3 fite seja pouco quantioso. Por isso 1 
li.zaç~ prflUca. útil l' pró.lima. mesmo. e attndendo a que uma cabal rt'$-

Para o .wu Util Krvlço tst.a cStcçào> posta envolve tSJ)«lals conhttimentos tkni· 
disp6e duma ordtrutda blbUografia c:olonhal. e.os, de-vemos ac:on.stlhar a qut aóbre o as.sumo 

Altm da Jnformaçlo Colonial, a cS«:.. d1rij3 uma pormenorhada consu.lta à Oirtt­
ç.ão df:. lnformaçk.P cc-m camWm • M'U cargo (lo doa Suvi(OS de Agricultura e Comé:rcio. 
os suvlços dt or1t"Ota(Ao local Incluindo os Luanda. Angola, QUe gostosame:ntt lha 
do Jmp&io. pt""t"HM<i. 

A Sf'9uir transcrevtmos 3lgwu boJe-tins 
dt mformaçao prucados 

Boltt10l n. 3 propooto tm 23 dt Junho 
dt 19.li por Dr. MMlo dt VNCOO<tloo • s... 
profes.50C' do Lktu A1txandrt Hc-rculano -
Pono. 

ObJcctivo da lnformaçi<> Escudo. Ma· 
ttrla a Utf0rm.ar Exportação de SasaJ da 
Colón.ia de Moçambique. 

N.• 2-98. 

Respo!ta: 
Exporcaç:.O de Si.J:tl d11 Colônln dt Mo.. 

çambiqut: 

1926 
1927 
1928 
1929 
19.lO ... 
1931 •.• 
1932 
1933 ... 

TonelndoJ 2 :916 
3:670 
5:317 
5:873 

10:063 
12:359 
12:291 
IS 381 

Boletln1 n.• 2 .. propolllo tm 30 dt h•nho 
de 19.J.4 por Aruelmo Ferra: de Sous.J. té .. 
cnlco prátlc.o em cultura t btnc-ficaç:.O dc­
a1god.lo. ruldtntt tm Sobrô\do {V.alongo) 

Obf«tivo da lnformJ~~ Culcura e 
comt-rcao dt algod:to tm c .. \fO\O no plJnaho 
de M~mcdts - An90la. 

Matfri.1 a Wfonnar a cons.tancr do 
qunti.onano que K transcreve na f't'Lposlõl 

N.• '4-9S. 

Cultllt'a e com«<IO ck Atgod/io em <'lit• 

roço no plltnalto de Jlu'11t hntenor & Mos-­....,....,). 
- Ou4' a produçAo <'"f mtdui dt olU(><' 

diio cm caroço por ltttt4r<> 1 
ru t:St.Jçõts exprrimc-ntal~ de Angola 

ttm obtido a produção dt 7"f() qut)os dt .1lgo. 
d.ão Bano-oh por htttarir. if')('luindo H quilos 
dt fibra manchada. 

- Qual o seu cu..q"o, cm mtd11t. dtt "filo 

de obra p<K hcetare' 
Cada trabalhador cu11a por dia - raçl'o. 

s.a.Uirio. vtst-uo1rlo. ecc. l.SO anoolort". Ih\ 
agricultores qur. JX'lo mtnoa par('! n apanha 

N.• S-98. 

Boleu.m n. 27 proposco no 2 de Junho 
por Toma: Ro'\l.'l~ndC". comttciantl'. rwdtott 
no Pono. 

Objtth\'OS da lnformaçao: repre.stntar 1 
casas exportadoras de maddra.s de Moçam ... 

blquc. 1 
Mattria a mformar : qua1idades de ma ... 

dcira que Jl' (')'.portam da Coióoia dt- Mo­
çambique. 

O sr M.anue.l Pinto de 
Aztvtdo. coproprieb· 
no daque1t estabe1tci­
mento fabril, tntrt· 
gando 2 um l,.andim 
um.a rtconb.çlo da •i· 
J1b No parqut de e.n­
tr.ada d.a Fàbrica Os 
1rs. Capitlo SiJva Car· 
va1ho, comandantt da 
1.a Companhia lnd•Cena 
dt Moçambique; .Ma· 
nutl Pinto de Az.evedo. 
Manuel Cadano d~ Oli· 
ve1ra, M.anutl Pinto dt 
A.icvcdo Junior t e.n· 
genbt:iro Mário Borges. 
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e T eciJ os Jo Ãreo~o 

(Cllc ... ANTONro srtVA). 

3 

J\s prtnclpafs ca5..u expomdoras destas 
m~dtlras s:Jo Companhia AgrfcoJa de 
Nh3mvuf. Limlt41ida - Caixa Postal 77 -
lnh..imbane e Stuben & e.•. Caixa Postal 775 
- Lourtnço Marquts.. 

E•p«tam tombtm Ambila e Chan/uta.. 
Ili cau,: 

P. S..n1os Gil ó C. '. Llnutada. Calxa 
Pootal 32S - Lourtn.;o Marqucs t Tht o.i.,, 

~ J:.Y :r.:;m;· ~~::u~· Caixa P~ 
êxpoaam tamblm lbano as ca.sas: 
F. 8ndl..- ó C.'. U11111ada. Caixa Pos­

tal 65. dt Louttnço M•"IU<S: João Fcnttra 

1 

doo Sontoo. C..1u Postal 1. dt Mnç~: 
Hajl Taloo Mocnadt ó C.·. Llmitada, do 
lbo < Ranchordas Oda. do lbo. 

A malor partt das export.ações dt ma· 
c:k-lras l feita P'C'So p6no dt Lourtnço Mar .. 
quu. tendo diminuido muito ultimamente. 

o.. 3nos cm que tem havido sao os de 
1918 t 1927 tm que atingiu. rtsptttivamente. 
5 711 < 5 OSJ tonelada.o. 

A chanfuta ~ paga em Lourenço Mar ... 
quts a t 2 por toneolada. stndo a exportação 
IObrec.arregada com o dJrt'hO aifandtgário 
dt 3 ~O ouro • .Encontra,..u t'm rõda a Cofó. 
nln. A mndtlra é dt cõr ca.stanho--avennelhada. 
rija e f<\cil de trnbalhar. em obras dt marce-­
nnria e construç6t's. MJ - 691 kgs. 

J\ amblln encontrn•M! em tõda a Colónla. 
~endo mais abundante na Zttmbé:ia. A ma· 
delrn é de cõr casumh<>--avermelhad3, forte. 
fAcll de troblllhar. de multa duração. inala· 
dvel pl'lfis tcrmhes. sendo aproveitada para 
todo!C °' usos. MJ - 521 Kg.S. 

N.• 7 -98. 

Boletim n.• 33 proposco por L\ICiano 
Pórto. agtnte comercial. restdente no Põrto. 

ObJt<ch:o da informaçao: publlc.idade. 
Matfrla a informar produç3o ~ óleo de 
amtndotm nas Colónjas. suas condlçOts ali· 
mtnt3res t po5$ibilidadt-s do .wu emprfgo na 
metrópole . 

O a:f'ttt de •mtndoim oomo óleo ali-­
~"'•· 

At Colônbs ck M04õambique. Guiné e 
AnQOl.a do produtor.u d(! amendoim. Na ""'"° dC' produt05 a9r icolas da 1 Exposlç.aio 
Cob'llal Portugueu figura um tnO$l1U.lll'10 da 
produç:.O <bqutla.s Colôn.las qut bt'm dernon.r 
tra dS cuidadas condições de cultura. O 
·•mendo.lm ~ Moça.mbt(Jut f exportado para: 
a França. Alemanha e Holanda, palst.s ~sics 
tufas populações o empregam como expl~n .. 
dldo ólC'O dt alimentaçAQ talqualmtntt como 
tm PQJ"tugal se UjJ. o a:eite de oliveira. O 
grande concing('nlt da exportação da man­
carr;i dll Gulnt' Portuguesa tambtm se des-­
tlna aos mtrcados francut'I. A Colónia dt 
Moç.imblqut Ili lndust,.iali.iou a produç3o dc­
runendolm. Uma Empüsa dt Lourenço Mar· 
<1ut1 produt nas sutlS inslalaçõts daquda 
c:ldadl' o o:ehl' de 11me>n~lm refinado parJ 
U$0 nllrr.emM, u1>restntando~ ao comfrcio 1 
com os n.Oll 1 e 2. ~stc e garantido com me .. 
no..'I de <i grnu11 dt' acide:, o n.• 1 com meno.1 
de um grau de racidez. O a:titc de nmendoim 
t' um produto l'xcelence utill:ado cm larga 
C:'lcraln na Colónf;l para uso alimentar e tx· 
porc"do J>i"" Portugal e parn a União Sul 
A!rlc<1na e ou1ros paf$C'S, qutr para uso ali .. 
m~·nr,lf, quer pnra conserva:>. No ano de 1932 
foram npcrC3dõ5 pt"lo p&to de Lourenço 
Mt1rquc-:t 78-t 611 quilo.e; de ólto de amen· 
doim. <;<ndu 

P.na Angola. Sl para Portugal. IOJ 659; 
P-"d U. S. A .• 929 

Um bol~tim d~ análise-~ de am~tras co-­
mtrli:iab: de a:.rUt- d..- ;,mtndoim. Dir«~Jo 
doa Str\·1.;:o..\ de Agnwltura d.."1 Colónia de 
M()\;.ml»quit, do.\. 4:0nl0 mtdkl de JS a~ 
lrM dt vari.u pnxf'dtn(ld~. O ~guinte- rblJ],. 

t.l.do A9u.1 S.9; "º; M.artri..' gorda 47 47 ~0; 
Ma~n..u •)Otda..1: tm ttLhi.1o ~ rnati:na s«a, 
50.i~ 0

0 : Acklt: em .lCklo olC'ico. 2.10 º~ 
A ª' ulr.1r .u qu.alidadts óprfrnas que tstf 
Olf'O tt·m como alimento o SC'u sabor t mui.to 
•ur..-d.ê\.·cl Em Ponulào11 t~te e:i..celen.te procfu .. 
to cokMli..'ll J•' vai ttndo a.:tltét(Jo. s.tndo na· 
tural q~ a iua exporu~OO aumtntit pois o~ 
"•ntaJCnQ ~o facthta u condiç6ts de \.;d,;, 
dais claun me-nos aba.stada.s . 

pos lçl o 

Lega. 

vende ~ se no 

recinto da Ex- [ 

n e L ivraria da Sr.• D. :::J 



4 Ultramar 
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1 Os .:olaLoraJores Ja 

(xposição 

Machodo Saldanha. cujo retrato 

PropaqanJa Jat MittÕet 

Oehqiotat · 

todo o largo dttut:so qu<t" "'" do 11list11mento ao 
tUmulo. f'.laj .O L'Wf'l'I pata a altgria ck :.11· 

v1ar o ltO/ra~nto do11 dtsgrlt(ados t ittfdius 

lcproMJ.s. dc~/Jrtocup.td.u do t:OnlJgio. t.sque­

cidas de .\t fNÓprla~. dtspre:ando todo o 

con{órto t d1stu.tcflio que nOO concouam 

parlt o eon/(>rto e d/jlrflC(lio allida. numa 

abncgtt(lfO C' dc~f)t('nd(mcmo que lU .. 'Omlxa. 

Mi~io11ltriOJ, /,omcns c mull1crcs. $fio 0$ 

$Old11dos til) po:. Só ~lcm que os auxiliem 

com w mcíos n11:1teri11b parn J""krcm $1t$1cn· 

No l-3130 do Ateneu Comercial do gloria. l"-""<l111·lht.•• "'''llio t>ara M $mU mo.. 11.u e dcJctwol~r - na Mttrópole cttM.$ de 

Põrto. rt..-li:oo·:<st hJ dias n reuni~ inau.. ravi/ha.s de tXJldn'l.tO. prcparoçJo mbsion.uilU, - nas C:Olónias os 
gur.-1 dos 1rab.)lhM de propa.g3nd.~ das A Cm: _,..\bf,. "' 1·das dê'jftaldoda.$ d.-s .tt1u cantpos, dt <'On«tttl'll'('&> dt onde irra­

Mi.~$ UltrJm.-.n.n.;u.. e-m que- falaram. uai· auo1J:KJ1u c4M'4''"-"'·u, ''"!-lrllndo tmpjv.das dl.om (''ICOl4u. o/kttU'J5, tultul'lU de.sfnvolvi­

~ndo o upmto ;>atl'iótico. human1tJri0 e- .,,,.0 t.-t!t d.t• bru'"a~ mi.J.t'"Y.o».s. :. metei: de da.s. /tospdoew > 

tsptntual dOI m1.sr.1ott.uk>5 a $tnhora O. Ana tcm~"MJ.:, " tu/ó..·•· 

J~ Cu~.& da Costa, o SI'. Arcebispo dt A E..•pada. M n1.lct ,,o...c."lntu dt dt$<> Da.mos. também. uma pant' do nocãve-1 

Q.._cJrinco t o M. capuao Henrique Gah·ao. <'OlwidOt"cs yurrrtirot., btandindo--a com rs- e dtQUOmbr.-.do dlJC:UrtO qut o sr. capit5o 

O.rcctor da Exposi(~ t do jornal U(.... fór(o ~i>ico dr lt..-r~,.. Irmanadas Ct'U: t Es- Ht-nriqut Gal\'3.o pronunciou nessa se:ss.ão. 

TRAMAR . padn t'<"nuram pi.'l1t Pé. e pdól Pátria. S 

Tr;urn.:revt•mo..~ do brilhanle discurso dn temp<> tlr 11 lmm11mdndc ct.lt1$lfda de lufas A oJNo dtu MiuõN t, sobretudo. unttt 

stllhOtJ o. Aun José Gucdc5 da Cos.tJ, !-111191'"'''º'· dcixur QHf' (/r.$ClfnS(' ll ('$pl)dit tm obra dr bmor. e .st é rtlatlvamcn: .• fácil 

esplrlto uentllls5lmo que todo o Norte co· lugar <li: /iom11, (' cofK'cntrflr~ ... e todo o C$· cr1contr'1 11,,, homem copa: de nfio f)l'M icnr 

nhi:ct altdVl~ dunM IAtga e p roficua acção /ôrro em cfor l11S1llt '' cru: /Mltll que a vitória 0 rrwl. t muito compUcndo. n~nas dentro 

de lxnl'ficfncl.•. o.,. $.eQUintcs pt:riodos: po$#1 tornar~~" crindora - tVdn lu: rcdcn~ dfu fronte/nu dum civi.MtO cor1ucndonal, 

torn, e tdd" lJmor. aC'lwr hometu <DP"!C'S dc amar o /km. 
ULTRAMAR gostosamente insere O octual Govlrno mclhol' oinda quç os O Soldado ,·onqm:«ou. o Mjssion!Jrio Sa"4ttcr dl:. com imtnsa ~rdltdc. no() 

hOJt. como ho1nenagem de aprêço. onttttdtntC'f. q-.,c,. "f«tit•ar pw'Oficuo auxilio c<N'U<'tc.•a. Ai m1.'Mk~i c;1ttOl1C'a.s portuguesas .wa cVtc de Soint Franrois d"A~: li ya 

nas $ua.s colunas. ltm sido um devo- à1 n0: 4.J Mu.3'k!f. O M. Minu.tro das Co-- op&m•3'C" u tn/tlttuc.'k> das missócs cYran~i· bteri loin. ('n e-1/tt. d" lo hai.nt du mal A ''*' 
tado t ancan.sA\'el colaborador da Ex... lóm •. t..•. Armindo Monte-iro. ('spúíto e-.sclarc-- r~~. lor,,amentc ,,,b~kJ,odas ptlM MUS IJO'ltt~ mour du b.('tt. "' \Ont plu~ nombreva qu'on 

fl0$•ÇJO Colonial. 
ctdo t culto ltoUX(' da 1oua ~#udtO» via- nos e tompotr1()1~u e qu" rtt<>nlw•rxm o po- nt ~rut'. «uX qul ont unnoncl. apris de 

li'!'" ~ Â/rt<'O not-o impulso coloni:ad«. E dcroto ou>.;/10 que d1u ptt:.11.tm. quando du~s dptt1rn<t1. 4 « que lts antiques u ... 
Antigo direClOr do jornal Comér- d1ü0 t "'ubtrttntr fXO~·a a bnlMnte Ex· nlo M"/8 Pltt• o C'Onquua de tcrritórios. para turgics appcllcnt lt montk lt1 pompu d 

do de Angofll. de Luanda : antigo pre ... pt0!lfft0 Colon(n/ q11C' e.,.,J ('m0t:ronando o 0 ttl<"an<e da ín/lub>ftlt m<>rttf e politica. $U co.rworliN), m1111 lo pJupart nont p.'J!f ao 

sidtnle da Câmara Municipal de ao ... Pob. Vott'I tlr :h ml~~41 ultramorinas opoio A~ mh$ÕC.\ p<'llJ ma tK'ÇliO pocUica. /ond du COf'j" la moirtdr(' grain de p<>ut 

la ma (Guiné) e actual director dos t!/>edol comtottt<'. duili::nndo. mor(lli:ando. c1m1ndo amour•. 

Serviços de Esratistica de.Cabo V er· M as O.li yo11~mo~ nlío podem /fJzcr tudo. COl'po.~ r C'duc1wdo nlmtu. c.·01'.1 saber /cito d e Umo ml:l.,Ao llllct1. num f>liÍs de /órrti~ 
Bm t&lo-" º' outt 11s nnç&s a inidntiv::t par· cultura (' c.:arltilio. 11t1 b.~tlt11M1 e dispcn$Bnt a moro;$ ttinda fX>l' or111111f: llr como o no$$0 

dt: e vicc~presldcntc da Câmara Mu ... tu.:ufor •'o• mt t18tlf111auln. Que o tlif!om df/t' M ,,... , ,1, orm•n cl)féi, 3ob o ''°"'°dr 1•ú1t:l d e cfi'cifoc-ia, tAo 
nic1pal d,1 Praia. Machado Saldanha 

é um tspiruo culto e um cofoniaHsta 

distinto que culuva os problemas e a 

expansJo do U hramar com acentua~ 

do interês.se. 

Machado Saldanha é o delegado 

('.,. ••• <w11h·nt1H mi.(,6,~ .-. d11 Fumço por tV· O mi,~•on,1rio ,,.,,,,,,1111~~. tem ' 'otttdo tx~ lonyc duma muSJlo rdig1osa. como o <Dif•' 

dtu a.• _1.u,u .,·oforu.u~ as inglc:J.D.:t e amcric<r lo -'Cu idt't1l r1.•ll'1H>.,O lt propagacAo da F~. 40 rio do Govtrno o e.vá nn 8tbli4. 

nru. n.io lony..· d.u "°'"•H. p<etendcndo com· 1 au:.d/10 do "°" wmrlh1111tc, exilado volunlá· e pt'«bo ttr- t1n<UW0 pdo inr~riOr de 

l'(:ttr com ~sto~. rt~O.• o~nru dt bo.'J von~ rro. t'mbora knha IX>" familia o humanidOOe- .;Vrcca e t('r vi~dado M mis.,,ór.s religi-0$as 

tade e 4.'0IJ'l~Unrnt inttira. nunca ptrd~ d'° 1•tJl.t a bú.$$0/a que para COMprttndtr ~m f'mbara(O ntrn di/i~ 

Foc <"om o Cru: ~ a l:.$p.>tl.a qu" P0r· o tt0t1c1.t ~lo alt~t~ntr amot da p.Jtria. ôJldaár. quonlo rsta tarr/a t41pant~. t:NJ 

tu,,al ronquotou mundos. Sc-ntlndo--~ pe. I E que dm,·,- d1t~ m1h1on.mas da.s Gal• 
da Colónia de Cabo Verde â E>..po.-- qu{'.no d bt·1t1J do Atl!tnt1ttt, t:uµt m.1-rltc.·i· rua.d .Mu/h('f'("J .t-.uNrmt"'- dr-~prendulas de tV­

s1çào. lho.w 11randc.-:• llw- m~1,,ttwa $01Zho3 d~ da a t•tt1dttd1.· fl~1t·n " moml. dia a di4 em 

/°'a duP"UJ .,mptu 0r9an1.:«Ao o/iclal. As 

qua1.s SltJltm eNranluu t tndj/~tnr~s qu.Us-­

qu~ 1d(''8-• mau altlu QUt" o seu frio e supcr-­

fiC'ial humnnumo. 

8 romo h/I de C'llbtr dentro dos mais 

amplo~ lm11tc') tlt_t.,c h11mnni$1no. sem alma 

nrm coroçno. e no (mfJI o frtlchi$tnO cicnti· 

fico !IC .rnb~tituiu 110 1in1or de Dcm nt.ue Jm .. 

ma111:m10. Ort<.lc tudo ~ /rio, .sctic,-o e calcu­

lado. uqud11 fJlegrw 1~r/e1ta qut resulta dn 

l:umamdndt"'. ela unutKi.d t.• do ~r•fkio. e 

qu'"· f. oo m-.·MfO t('m1>0. o C<Jndiçlio e o r~ 

Wf11pt•ru.J d() m1uwrt.Jm> 1 O /uncion.JrrO 

da-J m1_UÓ('3 loko.s t'AI :. ""ª tau/a para ga~ 

nh;,; 11 v~ na krra •· ""''ª .Jttl'tr um fu. 
tado flUl.-lo por /O'mula~ humana$ O 5'ttl 

amor- /X"'lº"'º"JJ. q11undo t"'Rlste, ao contrJ· 

rio do que ~ t~n/,-.·ou tm Angola. t na .RJ.it 

,,..,,, nlto C'l\pt'C:·~·tr<> um nmor sem fNO/un­

didbdc - t o tal °""' do mal que c#fl roo 

lor19\' do º"'º" cio Bc·m .' 
O podré dit) m/.'1$&:. rtllgio:.M, $1Jcri/ica 

a sua utc/11 "'' tcrrn. com umo alegria SUJX!~ 

tiQ:'. p._tr1.l 1ct"111t um Ô4:11' que csM acima 

d"" homens. 

O ''"u amor Pf'Ofi'''ºnnl ~ um amor- di· 

vrno - ~ICJ pt'Ópt•<» "'-'° um ,,..olongamento 

d, .. ~us na frno.t; ot ln omncm tttram cJôua 

se>thU cc>rul'n ti lll /lnt~ orbis ttttae. Vttba 

C"OrUm•. 

Ao fuM;on.ulo du..u- Vai po,- tanlos 

Aspecto da Nave Central do Pal<tcio <b-S Col6nlas A ttpresentaçlo das .M..1.ss&u Rth&iosas ,atl(U (' cu m~ obr-1(10 .o dttr·tf'. um Ot-deNtdo l!: 

e uma t"C/Ot'mlt, umlt gr11t1/i('1tÇiio e uma ca-<Cllf\I ALVÃO) 
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rtgodtt. t•antagcns mntcrlni.J c«tC'spOttdcntcs ntm coma9rar&s entusiásticas. llt'm aplau,. E o padre l.V ('n,/linp llC'r\"M:'<'ntfwtt t 

ao 1U>Cn/it10 que vJJ/J /o:cr>. ..OS t-XlN'iorCf, - e o ptincipJo. Soo prttbOI muito1 

E como o Esutdo rtD/m('n/C nunca du E o soldttdinho tAo moço. con:cntc de sJMM. mu1tN • .só p.1to contcçat ! 

v8 ntagçm eorrtspondcntcs 001 M«i/;c.os qut dai' o vida lntc"a a uma obra $(!tn compcn- E novamenlc me ouombrou oquC'lt c.•t' .. 

pttl,e aos M':W s.crvtd0rts4 t como °' ~·1u Mr.. ~;) tffrtmu. con/r11n~u~~. ('()mO con- lrw> rí$Oltho. qut _, AJrko linho /C'UO o dom A ExPQ$ição ColoniaJ vai dtdicar 
05 

vidotts antttlpadamentC' o ndo 1gt't04'11m. o /um~ o mon. < dos. moros a quirm a vida 1 da sua vida e quC" 10 tcrro n.iO tt'H:Onltav• KOuintts cUu .u Provbicla.s ~rru~ut$3.S do 

Mtt"i/rc.o /a: .. SIC na m«l1d.. indt•~ru.6~1 ron~nlt lôdit.J '" t"spttanças. s.cqun- li C1)mptn.J.a(âo moral dr co,.,;luir 1 Uhramõ)r, tol"1bando datas hiStóricas. 

para ohngor a rt/0<ma. ,..m bullw """' o.s Uns d•as d<pou ""'º"''º" .. "" 04 mis· uma obo-o. eom!!::ç2:'1~ ;.,~~~ ~~"'!;';;. 
artigos da lc-i que K rtlt<rtfft .. , :wnr&s - .tAo do Chaptpt - um.o casa vdha equili- Sõ néJM dia romprttndt porque l'atAo. o Prirsidmte da Rtpu.bhca Fr.tnct"Sa. Mart'-­

ca.urelo~ e cómoda"1K'nU. ""MI• ~clbrt ru ptdreyuJhos br4&10$ do.s W- um lro:Mm de vmtc anos. &!'(''" par11 o Â/nca. ~!:;"~ .. ~:;1~r~; :;:[~~u a tfav!!-7~ ªO: 
Aos miu10n.iNOs lll111~ n.lo fOf o bo$ - com o padrr \Vf'ndling. dir«tOr ~ UtenfK<Jr uma ._.,tU 111lt4ra. lfolM-~ ('m lon· Pais o litig.a suscitado com a lnglatfl'T3 

1 
Act-rca de» dirtltos à pos.w dos tc-mtórios ck 

&ado quMt falou 41dt, pt>f$. " tn$1n1t1 /.,._ m1.otdo. junu desoladas. eo<rcr lodOI OJ: ri-f<'OI do lnyack (Unhaca) r às tlhas c:k Unhaca t dos 

das Of gtnus. bap<i:anJ~~ tm nome do Ero 1,.-1't0. dt gr.'.tndt.s barba.s. ,,,.ancas. dim.a e do dcu-on/ot'lo. !#: nSo tl'J-' o pco- Elefantes. 

P1t1. do Filho r do E.~plnto Santo. crwnttn• mn1t linda /i9ur1t dt $.llnto de Catedral. face joclo dC' fa:t'I' /ertuna e dt v" • str gronde do ~C:.~%~n:S: ~~6r~'::3 ~:~:r.;= 
do.as a ob~n,Jr tõdo• lU ('OJ!lt'I• qut voa lc· o~rgaminhltda, onde tinham ficado tKrilos enl.rt os homens. no grnndc:o qut os Jtomtn.1 fot;l gtntiUca. concl-no ~la Banda dt Angola 

nho mttndodo: " C'sl1J1 <'Ct'tOA d._• qm~ e-u Nlou todos os trnbathos c tôd•U a$ agrurll$ de comptttndtm ! 

("()nvosco lodo~ o~ dias. ott A "º"~'marAo qu1trt'nta imos dC' AJricll. Oi:ia-mc o p.')tirt Wtndling. nnqudr 

dos !flt'ulo~ · Nhqudt cOt'po sttsto. ciliciado ptlo di- .sorriso oh•o dos deito~: 

O miuiontm'o t o tipo mlJÍ• lxlo e mnl> mn. ptlo ilK>l11mcn10. pcl11s fadigas. impt'es.sio- - 8 uma polxfio... ê ~ qufm .1 tem 

C'Om1>lcto dos l>0mer1.s quC' ttmNm por llmor nnvnm, como uma rcvl'lflfiiO de Deus. a pode": .ser mÍ$SÍOnfJrio. o~ qu<' nõo ó -'"C°'ltem, 

de Deus l 1mtn$lt calmo da" t1tit11dC$ e um certo fulgor ou os qu e llJ>f'nlU julgnm J4t'11t/.111, 11/io 110-­

Na ~lmpli<'idodc locante dtt :mt1 m'da. ncu olhos qur crn. após qunrcnta anos. tão dtm .•. leem que ir•sc t mborn. 

são figuras tX.lrú0<dintm'n1. qu/J.sl con1pllctt· Umpido C' tlto rloct eomo o do outro mis-$io- Pnrccln-m<' vé-lo pclt1 ~•w vfd1J forn 11 

do.s, pcl11 9nmdc:1.1 que o.t 11/asllt tlt nM <' nllrlo 11ovo. 

que t1Jt1ttu t1C:C!I º"' tornn lm:ompretnsl11cl~. E nM l!O"h$ doces cm que o ou ul, ti<'l- cOs meus dit1s dc~r1111iurnm como li '°'""' 
J3 rcnlmcr1tc di/lcil. M>brctudo ('m J\f,.,ci!, qudo ,111rafldn pt>bre:in/UJ dlJ mi.s$(tO, onde bró e tornci•mc .stco como umfJ !Jworc. mM 

entre a moral que c!J se 11ic1c e /1 mtnrnlidlMlt 1f noite vinha rugir·sc 8 onça e de dia pou... tu, Senhor. tu subl!Ut cUrnomcnl<' e lt nt('· 

que d $<' cria, comtxccndcf'. porque ra:Ao .11w nm ns nvc.s. o padre Wendling folava--me mório do teu nomt." C'.sicndcr-3c../J li ródtu (},:, 

um homem de vinlc nno.s, que tr!;s nos º"'°' do suo vidn. como se ela fôt'a uma viagem raçat.> 

o fulgor d.'l .sua mCX'idndc e no corpo tu encr- 00 :#OI dot1tndo. ,ntrt o.s Ru.s vinte On0$ dis- C0mo mC' pareceu ridicula e deJo-

e uma c:oníerfnda ptlo sr. d r, Antônio Bar-­
rad.u. que "'''' difundida JM"la teldonla prl ... 
v11lv3 da l!'q>Oil(t1IO. 

6 dt A gOSro - l)i{l de Tirnor. - Come--­
mor.1«;i'IO dt1 Bnlnatura do Tratado de Paz: 
cntrr PortugAI e ri Holonda ('1n 1661 que. se 
nno h.1rmonlzou m intcr~ssel> das duas na­
çõts no arqulpNngo de Solor e Timor. pelo 
menos pó..'I ltrmo à guurn aberra que a Ho-­
hmda nos foz: ta. a despeito do T ratado de 
16'fS. Os portuguc~s p uderam (1 sombra 
dhte Trotado a~gurar as b.1scs do seu 
domlnlo cm Timor. 

1 S de Agõsto - Dia de- Angola. - C:0.. 
memora-t1e nutn dn1a a rt.stauração de An-­
goln - reconqui5t<1da aos holande.ses da. ci .. 
dadt de Luanda por Salvador Correia de 
S,\ ~ ll<ntvidn. cm 1618. 

güu v1,,,.anlt1 dum Mtnyuc gen-:rOM>, vtm tt1nU1 e a sua velhice tranqiiila. ~itada aquela fN"OM do Alio Comlu/Jr/o no 25 de Ag6.1to - Dia de S. Tomé t Prin ... 

p;JrtJ o Alnca. $4Çl'i/ico.r umo vtdo utttira. Oub Mber ~e era pouivcl condu;;r os Bole:im 0/iciltl: cumo lorglJ obra de civili• ~~;e; ~ts~~~!~ª!° "'::: ~~nl~ !~~== 
i.solar•6tC fflt lon1u.t1u duolod1u, coucr lodO!I indigcnn.s ao calolicismo. dM·l~.s uma lê e zarao. cu,a cxttuçdo .sc tinhn rellrl111Jldo t'm o tr.lfico dit tKrovos.. 

OI N$C'OI do duna t do dcM:On/«to. # mio um pouco daquela alma imtn~ dos misslo- P<x1u9al aos min.islrot do rtllgl6o cOlôlico. 

Irás o JXOJ«to de lour /otluNt e dt' vk a 11.'Jric>I. pa.qoo a podtt' M< lt'IJalrrenle t'Xercld11 p« mt~-C:: 
3
A= ;-m o:616~ ~~';i;; g:-

Stt grande tntrl' OI homctU. na s,1ondt:o1 qtk' Ntro na. O Mfl'O é um /ttic'his:a, t' 5f- todos os pottuguotK~ que para t6o ~lto nu· '-'tmador d.e Macau. FrO)odsco Lopts Car-
°' hom~ CO'nprttndtm' lo Jal ainda em muilaj: gt"I'~,. t; po$$ivd nWf,.,o hll('$SC'm voe~·'° e f~m dotMku ,-.,IC'o. 

e &nó.a mau di/ml de C'Om/K<"t'ndCI' f'nsinJ•lo. cltc!A·lo ã lor-ma material duma do espu-rlo d.: abnt'g<JÇAo e MC'tt/tt'IO. 6 dt Sttnnbf'o - Dll da lnclia. - Data 
porque ra:Jo tsx hommt. qunrcnt• ancu: dt- cil'lli:O('Jo dNMnlar. (' pos.sÜ!d mesmo con- ful!.o • ''°"r 1 A obncpo'.f('.lo "°' ftmcio- do ftrbdo munkipal ck Mormug.ao. 

po;s. no fi"t 4 ,.,da q11(' cOtU11nt111 C"tn 1~!..10 d<ntro dnm1t mcoral "llf'hN)r • 5U.ª· nut.-c 

1 

noirr()o.c. pafiJ1 a tanto p« nk's " jlManlidJt por 

A/nca. .O cabo de CalUC"trOJ. 1nimagtn.rt'l'fl pcK t'fMlWnfO t tudo. que tm matt'rUI rd1- uma r.:fô'ma de SO o 0 dt• :tb.'111,,,"nto nc» 

de dotnç.t$, d'° pt"rtlJO$, lrill •inda "°' olho~ ylo.Wt. H poc/t' conYgmr. Caminho$ de Ferro ~ 
o fulflO' dum• oltl/(i• mora - nquda tu: 
clan1. smtt.->c. MltN.wcl. com qu(' ~,..,. ~ 

compl"B: ilumin"r lt alma dos t"n•n(al t 111 

do.s SCUI ciC1lOS f 

Nunca 111 c.'f$0J olc9r1a, tJõ~ lxm~euar. 

1 uma t&o pro/unda tx.pt'tUIJô de fcUt1dodc 

t Mfü/açüo, 110.S olho~ dos homc-n., que 

tri1m/arnm cm A/rica e- de "'' ~ vAo um dia. 
riCO$ e gr1tndc-s. ron/ormc lmhfím Kmhndo. 

e qm_', como dl:in aquele pcxtn tlnlco 

e cncnntodot qut ti1tht1 bwMtMlo lt 110111t /11 .. 

glatcua: 

Whot Í$ /,f.: 1 A litllC' ~tri/c wh~rc v1C'tfNlf'j 

Or(' vain 

tVMrt tito~~ ll'ho co11qutr dt• not wm 11« 

tltcrc r1.·«iV4" who 11.-hn ! 

Na mi4Jdo de flmfo. /oi-ntC" Of>r,•,..·n· 

lado. um d1" um m1oion.;r10 fro.1n1.:6 de 

v1n.k e do1~ fi'1(M, de lon~d b..rbo ruwa. <'d"' 

bclcu «-'"7'1 de:J«.J .. ·m r um olllOI 1'1/1t1t1u qu._. 

mor "'"'"ª"1ittª'" d~ ~ t~r bt-1/h.J,, no alio 

dunw .tOtama n~a - um• llOlama qu, "''' 
le: l('lftbt-« uttta grattd,· mott.tlha 

T1"M <'M.,.ado pom:•.,, ..cm.inaJ: •nt..-1. 

Com('{.tt•a a cii:~.,.. a/pum.os pellawAJ tnt fKX• 

lUt1U6. 

Jf. ludo. aJ wa~ p11lat·r1u d<fCKmltda~ 

,xlo .su.taque. a MJa #11Ce t.wn«:lh.t d~ brct.lo-

0$ K.u.s gtM°' de- ~minar-1..to. o HU "'"° 
claro de homtm moço. a ~1Jd Mt-.de '-'t/IOl'OM 

de :xloleS«nh ... di:io o .surprc:a. a m1c1orno. 
o cntus;1umo. 

ULTRAMAR tem como Representante em Lis­
boa, o sr. joão dos Santos, na 
Avenida Elias Garcia, 77-1.•. 

9 d< s,c.·ml>ro - o.. d< Cabo V<n1<. 
- ComC"mor.'.t\:io do primeiro an1\·tn.ário da 
o~s.i\tc."ncia financc-ira tstabtlecida pelo aaual 
M1:-11~:ro d3J Coló:ifa.s a C.'lbo Vtrde pata o 
uu appctttehamf'mo f'COnómko. 

23 dt S.1<mhro - Dia da Guw. - Co­
intmOC'açao da cht>gada f'm 1913 à Colônia 
do caplt:k) Ttixcira Pmto _.o pacificador 
d.i1 Guln~ Portugutsa. 

&a mais um rccl'utll pttro D /lltirtJ. um 

rt0vo $0ldado romlirtll'co. aprc-Sludo para c~D 

lura. cm que a glória nDo rcm cs,xctác•do, 

Aspecto da Nave Central do Palác;~:~o ~o~ô:~~!ba~!°tºd!~n~: ::h~t:111r: plano• à dircila, um acampamento 

(ClicL.i ALVÃO) 
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• 1 lnformacão , da quinzena 
tana de Vasconcelo.-.. Cônsul de Portugal em li 
Vigo: O. Manuel Lu~troes Rivas ; Manuel 

Carvalhldo. presidente do Centro Portugu~s 

de Vigo : O. }os~ Lo!>ada, do Sindicato de 

PrOJ)aganda e Turismo de Vigo. etc. 

CONCESSOES A ENTRADAS 

COLECTIVAS 

VISITANTES ILUSTRES 

.Dt-ve chegar brevemcntc ao P6rto o 
A-Hrn-de facilitar a visita de Op<'rârios. $r, George Otsbons. Secretário Gtral adjun ... 

alunos e soldados. ruo1veu a DirecçãO da to da cSocleté de Goographle ComerdAle 

Exposição concedtr tim desconto de SO % et d 'Etudes Economiques» de Paris, nomeado 

sóbre os preç~ normais de entrada aos do.. ddagado dest3 sociedade junto d.a .ExpOSi .. 

mingos e de 20 % nos dltls úteis. Assim os ç-tio Colonial Portuguesa. A miM5o . de que 
0

prec;os serão. respectlvameote. de 2$50 e 2$00. vem encarregado c&tudos económicos das 

No entanto. os descontos só serão con.. Colónias Portuguesas.».,..... fá-l<:Yá pennanecer 

C('didos mediante bilhetes especiais d(' en... durante bastante tempO entre nós. A escõlha 

trada. quando requisitados ao Serviço de de D<""sbons ~ tanto mais acertada porque 

Exploraçfio da Exposição dtrectamcnte pelas acaba de publicar uma obra sóbre as colónlM 

HOMENAGEM A GALIZA 
Foram. entusiàsticamente. aguardados na 

estação de S. Bento pôr uma compacta multi .. 

dão. qut: os adamou. A seguir, fornm r«c­

Prcstando homenagem à Gallz.a. cuia po- bidos na. Câmara Municipal. Covérno Civil . 

pulação desde o inicio até ao funcionamento Casa dos Jornalistas e no Paládo das Coló­

da Exposição tem prestado ao Certa1ne o nias. 

mais devotado carinho. simpatia e intert!sse. Na Casa dos Jornalistas e no salão de 

foram ins-tnfados e Inaugurados junto à Ave· festas da E)Cposiçao foram~lhe; dedicados 

nlda d3 India dois pavilhões de turismo e P'°" cPor-ios de Honra>. tendo. também SJdo scr­

paganda das cidades de Vigo e Corunha. l vldo um Xerc~ no Pavalhão de Turismo de 
Essas cer1mómas inaugurai$ ttvcram um Vigo. 

carácter de afectuosa cordcahdadc. marcando 
como J>('rfeita atitude de inter-câmbio t e~ A Vl.;,iTA DA 'J ROPA OE AFRI-

tr('itamcnto de relações entre galegos e por- CA A FABRICA DA AREOSA 

fábricas. escolas ou quarteis. Os bilhetes só portuguesas. destinada aos esta«lecimcntos lugueses. 

scrão aceites nas bilheteiras autenticados franceses de ensino ,..... obra que foi prefadada 
Os soldados da Companhia lndigena de 

M0<;ambique e os tlememo.s da banda de An­

gola. comandados _pelo sr. capit:io Silva Car .. 
com o carimbo da entidade que os requisitou. pelo sr. Pierre Lavai. ex·presidente do Mi- CAPlTÃO S ILVA CARVALHO 

ROTARY CLUB DO PORTO 

Promovjdo pclô Rorory Club do Põrto 

e em homtnagem à Exposição. t'Í«tuou-se 

nistério e ac-tual Ministro das ColóniM da 

França. 

MARCHA LUMINOSA 

O sr. Capit:.O Silva Carvalho. militar valho. visitaram há dias a Fábrica de Fiaç.ão 

brioso com uma exemplar fõJha de serviços e Tecidos da Areo:>a. a convite dos seus pro­

prestados nas nossas Colónias. foi. solene- prletárlos srs. Azevedo. Soares & C.•. 

mente. condecorado em 17 de Junho pelo Foram recebidos naquele importante cs,.. 

na. tarde de 23 de Junho no sal5o de festas sr. Presidente da República com o grau de tabelecimcnto industrial ptlos su. Manuel 

do Palâcio das Co!ónias uma recepção em Nas noites de 2S e 29 de Ju1,ho tfectua.. Oficial da Ordem de Cristo. Pinto de Azevedo e Manud Caetano de Oli-

honra dos rotários espanhóis, franceses e ram·se no recinto da Exposiç.ão duas atraen· A cerhnóilia. que foi pública. reali:ou-se. veira. que foram amabilissimos para com os 

portugueses. S('gui.ndo.-se a vi.sita ao certame tes, e pitorescas marchas lu.min0$3S. extensos solene.mente. em frente 30 Grande Hotel do visitantes. 

e banquete. cortejos compostos por indigenas e naturais Põrto ptrante a tropa de Africà. tendo a ela 

que se encootram no Palácio das Colónias. a.ss~tldo os srs. Ministros das Colónias. 

VISITAS DE ESTA.BELECIMEN- Foram dois movimentados e alegres nume- Guem.'I. Marinha. Interior. Comércio. lnstru .. 

TOS ESCOLARES OFICIAIS E ro.s que atrairam ao ·Palácio milhares de pts- ção e Sub-.Secretá.rio das Colónias. Comnn1 
PARTICULARES soas. animando extraordinariamente o recinto dante da Regi:io. Governador Civil do 

O SARAU DA TROPA DE AFRl­

CA NO SÃO JOÃO CINE 

A tropa de A.frica que faz. serviço na 

Os alunos do Colégio Militar de Llsboa 

vi$.itaram em 23 de Junho a Exposição. De· 
CHA DE CARIDADE 

Porto. Vlce-Presidcntt da C. A. da Câmara. Exposição. cujo aprumo. dlscfpHna e aspecto 

Dlrector e ComJss:io Orga.ní:adora da Ex· garboso tem sido obj«:to dn atenção e do 

posição Colonial. casa mllltar (' dvil do Chefe elogio dos portugueses e estrangeiros. rtali· 

pustram um ramo de Hores junto do Mo-- Organi:ado por um grupo de senhoras do E.Mado. contigentes dos corpos da guar.. zou na scxta .. ftira. 6 do corrente. no São João 

numento ao E.sfõrço Colonizador. sendo-lhes da nQ.SStl prlmelro sociedade. rea.li:.ou•se on .. nição, superiores da Policia de Segurança. etc. Cine urn atraentissl.mo sarau. que decorreu no 

pa$Sélda revista. com tóda a $Olenidade, pelo tem. no magnifico salão de festas da Exposi· Ao sr. Capitão Silva Carvalho. coman- melo da maior animação. 

sr. Ministro d~ Guerra. ç.3o Colonial e no terraço fronteiro a êste, dante da l,• Companhia Indigena de Mo· Deu inicio ao programa a banda de An-

Desde 19 de Junho visitaram a Expo.. ge.ntihuente cedidos pelo sr. Capitão Henri~ çambiquc (Landins). dirigiu na ocasião o gola. dirigida hàbilmC"nte pelo distinto mae$­

siç.ão alunos dos liceus Alexandre Herculano. que Galvão, um chá de caridade. tm que S(' sr. General Carmona palavras de elevado tro José Lopes }Unior. que na execução de 

Rodrigues de F reitas e Carolina Michaelis, fé: ouvir a tipica orquestra de Cabo Verde. apreço e elogio. Aquele di,stinto oficial foi. duas coinJ>O$iÇôts musicai$ se houve aprccià .. 
do Põrto : Instituto Feminino de Odivelas : Foi uma festa de rara elegância e ani- depois. muito cumprimentado. 
Escola Brotero ; Escola Comercial «Rocha mação. 

Pelxoto>. da Póvoa do Var:im : Instituto 

de Surdos Mudos c:Araújo Põrto1' : Pupilos 
EXCURSIONISTAS GALEGOS 

velmente. sendo muito aplaudida. 

A .seguir. alguns landin.s fl:trarn demon,s... 

traçõts de esgrima de baioneta com uma agi­

li<Wde e pericia invulgnres. Oepoi$. aprecia .. 

do Exército de Terra e Mar : Escola CQ. CONCESSOES DOS CAMINHOS Visitaram a Expos.içilO cm 21 de Junho ram .. se os tocadores de marimbas. que foram 

mercial cOlivelro M•rtinS>, do Põrto; Liceu DE FERRO numerosos excursioni<tas da Corunha e Vigo. os onimadom du<ll curioso batuque guerreiro. 

José Estevão. de Aveiro: Escola Pr i.rnária que foram carinhosamente recebidos não só que pelas suas atitudes acrobfiticas. exprcs.si-

do Entroncamento; Escola do Magistério A Companhia dos Caminhos de Ferro pelo Oircctor da Exposição, como pela Prt1 vas e vigorosas conquistou entusiástico.s 

Primário de tis.boa : Escolas Oficiais Pri· Portt19ueses resolveu conceder um de.sconto sldfnda da Câmara Municipal e Direcção aplausos da numerosa assist~ncia. 

márias do Põrto: Escola Oficial de S. Mi .. de 60 % sóbre os seus preços de Passagen.s. da As.wciação Comercial do Põrto. O sr. capitão Henrique Galvão- na sua 

guel de Aves. Santo Tirso : Escola Oficial a excursões &colares. - E 1n S de Julho. foi. ainda, o Certame qualidade de director técnico da Exposição 

de Pedrouços. Aguas Santas : Colégio Conde A legalização dos bilhetes de Caminho vislt..'\do pela grande excurs.:ío popular orga.. _ fh a ciprt.sentação do orfeão da 5.• Com· 

de S. Tiago de I.ob3o ; Escola Masculina do de ferro de excursionistas vlslmntes da Ex.. ni:ada pella Associação da lmpreosa de panhla de Infanta.ria Indigena. com que abriu 

Mindelo: Externato Avenida Bras.iJ; Semi.- ~ição, faz...sc no Pavilhão do Concelho Vigo. (lt1e era acompanhada pelos srs. Go- a segu1100 parte do programa. 

nário de Cucuj~ts; .A$ilo de S. João; Extcr.. Nacional de Turismo. s.ituado na Avenida veruador de Pontevedra. Akaide de Vigo. Palavras s6bri3S mas expre.ssivas. pro­

nato Particular da Foz. da lndia. junto ao Clnema 8alanta. crnisses..) Espanha 1933 t Gali:a 19).;t: Pes- feridas serenamente - mas com manifesta 

Casa Sousa 
Grande sortido em tecidos de novidade-- Organdis imprimés-- Sedas -- Mousselines -- Etam ines-- Artigos 

de lã e de algodão em fantasia 

ATELIER DE MODISTA 
R u a 3 l d e J a n e i r o, 8 4 - 8 6 -- PORTO 

;,...-...... ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=-m;;;;;;;================;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;T;E;L;E;F;O;N;E;;;;;;;4;7;6;6;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;, ~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;--=!JI . 
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Ultramar 7 

convkçlo. e um dUcuno nut'.Ott t sincero. tmor. t a quem o pUblko ff: ovaç6es es--.:::::::::r.::u:::::::::.-::::::===i , 
tocado de patnoclsmo. stm ptt0eupações de ptcials. 

MAGESTIC 
~: .. !:. atavios oratórios - viundo 3Pfrla$ diu-r a 

verdadt t a fo:tr jusclç-a. E o u. capitão 

ii Henrique Calv:io - que conhece a fundo a 

MUSEU ETNOCRAPICO 

CAFÉ 
,: 

RUA SANTA CATARINA 

1 Africa e íl p.slcologln d03 ~cus incolas _.....traça A 8 do corrtntc lnaugurou4 &e o Museu 
o elogto. pre1un homenagem ao cprcto>, Ecnológri\flco, sltuodo nn partc p0$tcrior do 

npcrnando o itu ct1plrlto. o seu ~ntimcnto Arco dos Viso-Reis. à Avenida da Indla. 

p{1triótico. o M.!u m~rlto mllltar e o seu valor e um nott"\vel documentário de curio.<;.as 

1 social. Portun 1>3lavr;u brilhantes - e que a e inéditas co1tC(6t~ dt t'lrle t.ndlgena e oritn ... 

raça negra btm mtrtct. Apresentou ainda tal. parte das qual$ forJ.m cedidas para o 

ao publico o v . c.spltaiõ Toma: Jorge. figura Museu por Mon~nhor dr. Alvt.s da Cunha. 

tjmpati(:a t tnf rglca dt militar que: t a alma O MUMU Ecnogr.1f1co ttm sido utraor-

e o cor.duto ck~,~ m.Jgnlfico Orfe~. dlnàriamcnte viut.ldo com todo o lnterkM e 

O dt."'u"° do u . capuão HennqtM: Gal- .. dmiração. 

,,.Jo e. subhnh.3do com ,,ibcantes aplausos. 

~ qu.-11 i.:ompartdham o exinno rt'gtote do 1 

Orfc.\o. 

Por fim. ulblu·~ o grupo orftóntco da 

1

5.• Comp,,nhitl lndlge1M de Moçambique. que 

na txecuç!\o do hino nm:lonal. cantarc~ por-

1 

tu9ue1es e Clrnçõts lndlgen:1s foi objccto 

de prolong.1do...<11 npluur.o!I. 

O PARQUE DE ATRACÇOES 

A ExJ!0..1lç3o. como todos os certamrs de 

catc(JOria, ttm, tt1mWm. o seu Parque de: 

Atracções. 

Ntsse recln10. que dlO.rlamcntc re9i$ta 

tnorme coocorrfncll:l. funciomun a5 Mgui.nt ts 

divcr56ts : - j6go de futebol. barc~ auto­

móveis., rnpcte rolante. p.aldclo do tlso. auto­

móvtls. pequena mont •. mha ru.ua. t-tc. 

Por vctt.'~. os .1phmso.oi tomaram um ;;i,y 

p«to cmpolgAntt - crt1eendo tm tcmpestadt 

de ovaçõta.. 
Tamblm • ..1tr.WC't.~m as avtn1das t ruas 

IM-m o mtrtttram os landins - pe:la ttf· do Palácio das Coaõntu. durantt as horas 

~ Sofrendo uma grande renovação, o MAGESTIC é uma 
das melhores casas do Pórto pelas suas condições higié· 

tida comprttnsJo dt artt tt"·elada - t pela do seu fundon.unmto. do&J ~ tm 

delicada. seru.t.b11icbck mu.sic"I de que dttam: a:uniatura. que rC"ali:..)m vi.dgc-ns MmPrt con­

exubcrantu provu. pois trata·.se dum 0r'ftão corridas. g nicas e pelo bom serviço que sempre proporciona aos 
:: seus estimados freqüentadores. Especiali zada no seu 
:: pequeno serviço de restaurante. LANCHES, BIFES 
ii à MAGESTIC (especialidade da casa). 

a cr<s t quatro vo:.es. tõdas elas bttn coloca-

d.as t fa.:tndo-se ouvir num equilibrio. num 

rtlfvo e num\\ btlc:.a mu.sical aprtcbbilissi· 
SECÇJ\O ZOOLOCICA 

IJ unnJAUIA No nu nnnAtn PlllVAT tvo 
!~:::::111u1mn::mmm1:::::::::::::::::> 
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mns.. 1 T em .!iido 1 • .rgomcntl' vlsitad~ a secçao 
Os ca11103 lndlgena.s llvcram um solista wológica, _ umn da-' otr~\C.~õcs da Exposição 

...... um l.o cnbo h~rcull"O , um Macistc negro. - onde se expõem txtinplar..:s da fauna afri· 

.. ,lto. e t!ipad.audo. st"nhor de uma boa vo: dt cana e i\Sl;1tica. 

·= 

~ STAND N.º 
na Exposição Portuguesa Colonial 

12 

~ ~::ª1 ~º~:ª:~eiro~.r1aL:m 
M º"• d~ I F~~?.:: 1808 i.· 

Júnior 
Rua dos Clérigos, 

PÔRTO 
6 

W fábrica de [stamparia e Tinturaria de Braço de Prata 

( 
S etineto.s. Popelines, Percalina s, Fanta- ª: 
sías, Chitas, Creton,es, Lenços, etc., etc. Pinta-
do s e Zuurtes, Panos par11 Forros, • 
L enços Bilbo.u, Tostado s, etc . , etc. e -

Data da F undação 1822 

1=======~ 

fábrica de Tecidos da Boa-Vista - Pôrto 
Estamparias Brancas e Cruas, Algodõ~s Crus, 
Patentes, Pa nos para Lençóis, Panos Do­
mésticos, Sarjas Brancas e Cruas, Lonas Cruas, 
Toolhas Lisas e T urcas, Lençóis, etc., etc. 

... 
Fábrica de Papel da Abelheira-Tojal 
Papeis de escrever para Correspondência, para Livros Comerciais, imitações de •Couchés», 
de impressão, de côres para capas, Affiches em côr e riscados, Manilhas, Krafts , 
de embrulho, etc., etc. Mata-borrã o, Cartão e Cartolina s . 
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ACOMPANHANDO OS PROGRESSOS DO IMPÉRIO 

EM 
BENEFICIO 

DA ECONOMIA NACIONAL 
l,\STAL1(.firs D..t l'ACUU.W 
I li SA 'VT(I A" A no. LISBOA 

O•l••lllt1f.;ir11Jt· tlilC.Nüp.111111~ 
r.olon1•I dt NiJttt'QafJ(>. ~~­
btmlo CIU'f,l.t para at Col6mu 

filbrl('l'IÇJO m ff(ánt('<t dt l'óll ­
x•a p1u·• $c011d1tior1a m eot9 
d• /11141-4 

1:nt l1uitl'1JIO 411/tom6t1co d11s 
lótlH dt llHO/ina 

A Vacuum assegura o fornecimento regular 
da Af rica Ocidental Portuguêsa em combus­
tiveis, proporcionando trabalho a numerosos 
portuguêses que, na Metrópole, se ocupam no 
fabrico de caixas e latas dos seus produtos. 

Além disto, todas as suas exportações para 
as Colónias são feitas em navios portuguêses. 

ONDE HA PROGRESSO 

l/ltSrAl.AC:t)rt J)A l-'ACi l .\1 
il!IJ ~ANTCJ AMARO LISBü.1 

l"•brl'•f.t.o ,_,,, tTlf' Ih l,lf.n 
p{Jr• guolw,. " l"'INllfO 

1:r1rlutrU'lllO NtllCltolhHO d .. 
~,,, .. 
Sol1lllclur,t ,, .. IM1u 1>ar• ga.;o· 
lln .. " f14<lrQft'O 

HA PRODUTOSVACUU M 
O IL COMPANY, INC. 


